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DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES DE BETERRABA (Beta vulgaris. L) EM 

FUNÇÃO DE DIFERENTES ADUBAÇÕES 

 

Lucineia Alves Flores1; Marcos Giovane Pedroza de Abreu2. 

 

RESUMO: Este trabalho objetivou avaliar o desenvolvimento das cultivares de beterraba (Beta 

vulgaris.l) Early wonder tall top  e Pinot em função da  adubação orgânica e mineral. O delineamento 
do experimental foi inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial (2x3)três tratamentos e duas 
repetições, o experimento foi realizado na casa de vegetação do Centro Universitário São Lucas Ji-
Paraná. Os tratamentos utilizados foram: tratamento controle, sem adubação; tratamento orgânico com 
aplicação de 50 t/ha de esterco bovino, tratamento mineral com aplicação de 100 kg de N/ha; 300 kg 
de P /ha e 120kg de K/ha, com 5 repetições. A fonte de adubação utilizada foi a uréia, surperfósfato 
simples e cloreto de potassio. As variáveis analisadas foram número de folha (NF), altura de planta 
(AP), diâmetro de raiz (DR). Verificou-se que em relação as cultivares houve diferenças em número de 
folha e altura de planta não havendo diferenças significativas em diámetro de raiz, em relação ao 
tratamento de adubação com esterco bovino foi superior. Obteve-se um resultado de 28,1% a em 
relação a adubação mineral. 
 
Palavras-chave: variedades de beterrabas, adubação orgânica, mineral. 

 

DEVELOPMENT AND PRODUCTIVITY OF BEET CULTIVARS (Beta vulgaris. L) IN FUNCTION OF 
DIFFERENT FERTILIZATIONS 

 
ABSTRACT: This work aimed to evaluate the development of sugar beet (Beta vulgaris.l) 

Early wonder tall top and Pinot cultivars as a function of organic and mineral fertilization. The 
experimental design was completely randomized (DIC) in a factorial scheme (2x3), three treatments and 
two replications. The experiment was carried out in the greenhouse of the Centro Universitario São 
Lucas Ji-Paraná. The treatments used were, control treatment, fertilization; Organic treatment with 
without application of 50 t/ha of cattle manure, Mineral treatment with application of 100 kg of N/ha; 300 
kg of P/ha and 120 kg of K/ha, with 5 repetitions. The source of fertilization used was urea, simple 
superphosphate and potassium chloride. The variables analyzed were leaf number (NF), plant height 
(AP), root diameter (DR). It was found that, in relation to the cultivars, there were differences in leaf 
number and plant height, with no significant differences in root diameter, in relation to treatment with 
bovine manure, it obtained a result of 28.1% compared to mineral fertilization.  
  
Keywords: beet varieties, organic fertilizer, mineral. 
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 INTRODUÇÃO  

 

A beterraba (Beta vulgaris L.) é uma dicotiledônea, pertence à família 

Quenopodiácea, com grande destaque na sua composição nutricional quando se 

refere a açúcares e ferro, sendo superiores dentre as hortaliças, pelas formas de 

consumo da raiz tuberosa e das folhas (Aquino et al., 2006). Sendo rica em vitaminas, 

sais minerais e açúcares (MURAYAMA, 1973). 

Os tipos de beterrabas que existem são 3: açucareira, hortícola e a forrageira. 

Já no Brasil somente é cultivada para comercialização a beterraba de mesa 

(hortícola). Elas são de origens européias e americanas, na sua maioria do grupo 

Wonder, com a característica de produzir raízes de forma globular, com boa 

adaptação ao nosso clima e um ciclo mais curto, apresentando peso superior em 

relação a outras cultivares  (FILGUEIRA, 2008); (TIVELLI et al., 2011). 

De acordo com Silva et al. (2018)  as informações na literatura referente ao uso 

de adubos orgânicos em cobertura no cultivo de beterrabas são escassas, há apenas 

recomendações sobre fertilização química, sendo que a adubação química ainda é a 

mais utilizada e apresenta um ótimo resultado na produtividade de beterrabas, porém, 

a adubação orgânica realizada com estercos de origem animal e resíduos vegetais é 

uma alternativa para a redução de custos de produção com fertilizantes minerais. A 

adubação orgânica faz parte de um sistema de produção que vem crescendo e os 

alimentos oriundos deste cultivo representam o resgate da agricultura tradicional, a 

favor da sustentabilidade, buscando produtos mais saudáveis. (SILVA et al., 2001; 

Mooz; Silva, 2014). 

Segundo Souza et al, (2003), por ser uma hortaliça bastante exigente apenas 

com a adubação orgânica pode-se obter uma produção razoável, no entanto, a 

adubação química na cultura da beterraba é de suma importância, logo entre os 

nutrientes mais exigidos pela cultura destacam-se o nitrogênio, fósforo e potássio, 

aplicados na época correta.  

Já Purquerio, (2011), verificou aumento de produtividade em função de maior 

dose de 240 kg/ha  sendo essa quantidade dividida em três aplicações 15,30 e 50 dias 

após a semeadura, não havendo diferença entre a fonte de nitrogênio. 

Os macronutrientes que proporcionam o aumento da produtividade da cultura, 

destacam-se o nitrogênio (N) que promove a expansão foliar e o acúmulo de massa, 



 

e o potássio (K), que proporciona uma melhor translocação dos compostos como 

carboidratos e a movimentação da água (FILGUEIRA, 2008; TIVELLI et al., 2011). 

 

OBJETIVOS 

 

 Assim o objetivo deste trabalho avaliar o desenvolvimento das variedades de 

beterrabas Early Wonder tall top e Pinot em sistema de adubação orgânica e mineral.   

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A beterraba é uma hortaliça exigente quanto à presença de nutrientes, não 

tolera acidez elevada do solo, mas é tolerante à salinidade, exigindo que o pH esteja 

entre 6,0 a 6,5 para melhor desenvolvimento (REZENDE, 2005). É uma cultura que 

necessita de controle de umidade do solo durante seu ciclo para melhor produtividade 

sendo exigente em água (MAROUELLI et al., 2007). 

Apesar de ser uma hortaliça predominante de climas temperados, se 

desenvolve melhor em temperaturas amenas ou frias, em torno de 10º a 20º C 

conforme Souza, (2006). Porém em algumas regiões do centro oeste do Brasil com 

altitude acima de 800m podem-se cultivar o ano todo. De acordo com Filgueira (2007), 

o calor é o fator limitante, podendo ocasionar prejuízos à qualidade do tubérculo, 

favorecendo a ocorrência de doenças foliares.  

É uma planta que possui sistema radicular  tipo pivotante, podendo atingir uma 

profundidade de 60 cm. A parte tuberosa apresenta formato globular e o seu 

desenvolvimento acorre entre a superfície do solo (FILGUEIRA, 2007). 

De acordo com o Censo Agropecuário (IBGE, 2017), o Brasil tinha 24.870 

propriedades produtoras de beterrabas,  com uma produção de 134.969 toneladas de 

beterrabas. As regiões de SP, MG e RS são as maiores produtoras, com cerca de 

42% das unidades, com característica climática de baixa temperatura no verão, fator 

que favorece seu cultivo. (MARCUZZO, 2015); (MIRANDA et al., 2017). 

Segundo Camargo  Filho  (2017),  o estado de São Paulo,possui uma área 

cultivada aproximada de 7.500 hectares, com uma produção de 250 mil toneladas, 

com uma média de 39 toneladas por hectare  (CAMARGO FILHO 2017). 

Entre os anos de 2007 a 2019, o volume comercializado em toneladas de 

beterraba não oscilou expressivamente, partindo de 29.722 ton, atingindo o máximo 



 

de 33.451 t em 2012, finalizando com baixa de 24.938 toneladas em 2019 

(HORTIFRUTIBRASIL, 2020).  

No Brasil, somente a beterraba  de mesa  é cultivada para fins comerciais, no 

entanto, a escala comercial é menor se comparada a outras hortaliças mais habituais, 

tais como: batata, tomate, cebola, pimentão, repolho e cenouras. 

Nos paises da Europa, América do Norte e Ásia o cultivo da beterraba é 

altamente econômico e o nivel de tecnificação da cultura avançado, principalmente 

para cultivares forrageiras e açucareiras (TIVELI, 2011). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O experimento  foi conduzido na casa de vegetação do campus do Centro 

Universitário São Lucas Educacional de Ji-Paraná - RO (UNISL), localizado na Av. 

Engenheiro Manfredo Barata Almeida da Fonseca, nº 792, no município de Ji-Paraná 

– RO, latitude 10º51'44'' S, longitude 61º57'28'' W e altitude de 163 metros. 

Segundo a classificação de Köppen, o clima em Rondônia é do tipo AW tropical 

chuvoso, com precipitação pluviométrica entre 1200 a 2600 mm/ano temperatura 

média que varia de 18º C a 26º C (SEDAM, 2014). 

O experimento foi conduzido em vasos com capacidade de 3 litros, sendo que 

o solo utilizado foi coletado na área experimental do Centro Universitário São Lucas 

de Ji-Paraná, que fica localizado na área do centro tecnológico Vandeci Rack na 

cidade de Ji-Paraná, Rondônia. 

Foi realizada a análise química do solo, apresentando os seguintes resultados:  

pH= 5,46; P= 4,4 mg dmˉ³; K= 0,41 mg dmˉ³; Ca= 2,80 ; Mg= 2,10; (H+Al)= 5,77; SB= 

5,31; CTC=11,08 mmolc dmˉ³; V= 47,92%, onde 45 dias antes do plantio, realizou-se 

a aplicação de calcário dolomítico com PRNT de 87% objetivando elevar a saturação 

de bases (V%) a 70%.  

A semeadura foi realizada dia 18/02/2021 em bandeja plástica com 162 cédulas 

cilíndricas com altura de 7,5 cm, comprimento de 67,0 cm, largura de 33,5 cm e 

volume da célula de 50 ml, com substrato Carolina Soil. As plantas foram transferidas 

para vasos, trinta e seis dias ápos a germinação.  

O delineamento do experimento foi inteiramente  casualizado (DIC) em 

esquema fatorial 3x2, contendo três tratamentos, adubação orgânica, adubação 



 

mineral, tratamento controle e duas cultivares,  Early wonder tall top e Pinot com  cinco  

repetições de cada, totalizando trinta unidades experimentais.  

A adubação química foi realizada conforme o resultado na análise de solo, 

seguindo a recomendação do manual de 5ª aproximação para o estado de Minas 

Gerais, onde se recomenda que seja aplicado 100 kg/há¹ de N, 300 kg/ha¹ de P₂O₅ e 

120 kg/ha¹ de K₂O. A adubação química no plantio foi dividida em duas aplicações, a 

primeira  para atingir os (60%) foi utilizado 0,09g N/vaso, (100%) da dose de P com 

0,45g/vaso e (60%) de K 0,10g de /vaso, em cobertura foi adicionado os restantes de 

N  e K sendo  (40%) de N dose de 0,07g /vaso, e (48%) 0,08g de k/vaso 30 dias após 

o plantio. A fonte de NPK utilizada foi a uréia, superfosfato simples e cloreto de 

potássio.  

Para adubação orgânica foi utilizado esterco bovino, como fonte de NPK com 

dose de 50 t/ha incorporando ao solo 40 dias antes do plantio, sendo adicionado uma 

dose de 75g/vaso. 

Durante o período de condução do experimento foi realizado o controle manual 

de plantas invasoras durante todo o ciclo para não ter intervenção ou disputa por 

nutrientes. 

Realizou-se uma única avaliação  para a quantificação de número de folhas e 

altura de plantas,  em relação aos tipos adubação e cultivares. 

A colheita foi realizada 48 dias após o plantio.  Para determinação de altura de 

planta  utilizou-se régua e paquímetro digital para medir o diâmetro,  para medir o peso 

dos  tubérculos utilizou-se  balança digital de  (0,1g) de precisão, posteriormente 

realizou-se cálculo para mensurar a produtividade, convertendo para (kg/ha), 

multiplicando  peso de raiz pela quantidade de plantas, (166.666), plantas /ha, usando 

um  espaçamento entre linhas de 0,20 m, 0,30 m entre plantas e o espaçamento entre 

canteiros 0,30 m.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade utilizando-se o software SISVAR 

(FERREIRA, 2000). 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 



 

 

Não houve interação significativa entre os cultivares de beterraba e as 

adubações. Para a variável altura de plantas (AP), houve diferença entre as cultivares 

sendo a cultivar early superior a pinot com 21,44 cm e 16,94 cm respectivamente. 

Esses valores são superiores aos que  foram encontrados por Souza, (2017) testando 

a adubação biológica no crescimento e produção da beterraba avaliados aos 48 dias 

com 6,45 cm. (tabela1). 

Tabela 1: altura de planta (cm) aos 48 dias na comparabilidade do Desenvolvimento  de cultivares de 
beterraba (beta vulgaris.L) Early wonder tall top e pinot e tratamementos de adubação. 

 
CULTIVARES 

   

A. PLANTA (cm) 

EARLY    21,44a 

PINOT    16,94b 

 
TRATAMENTOS 

    
A. PLANTAS(cm) 

SO    10,02c 

MI    20,85b 

ORG    27,71a 

CV%    21,26 
S=SOLO; MI=MINERAL; ORG=ORGANICO, médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna 
não diferem estatisticamente a nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
 

 

Quando comparados os tratamentos, orgânico e Mineral e Solo,  foi  obtido o 

maior resultado com 27,71 cm no orgânico, 20,85 cm  no mineral e 10,02 cm no solo 

(Tabela 1.)  

Para SARMENTO et al., (2012). A utilização da adubação orgânica combinada 

à adubação mineral proporcionou maior atividade fisiológica em plantas de beterraba 

e consequentemente, no crescimento e acúmulo de massa do que quando se utilizou 

apenas adubação mineral. 

 Os adubos orgânicos contribuem para o aumento do teor de MO (matéria 

orgânica), aumentam as características físicas e biológicas do solo como maior 

disponibilidade de nutrientes às plantas; retenção de água e menor variação de 

temperatura do solo durante o dia e a noite, traz estímulo à atividade biológica. Os 

fertilizantes orgânicos também propiciaram aumentos na porcentagem de macro e 

mesoporos dentro da camada arável (SILVA, 2018); (DIAS SANTIAGO et al., 2018); 

(OURIVES et al., 2010). 

Na avaliação do número de folhas (NF) Não houve interação significativa 

(tabela 2), os fatores adubação orgânica e adubação química foram significativos, 

adubação orgânica proporcionou maior rendimento, sendo superior ao tratamento 



 

controle, já com o mineral foram estatisticamente iguais com 8,50 e 6,20 cm 

respectivamente.   

De acordo com MARQUES et al. (2009), esses resultados estão associados ao 

fornecimento de nitrogênio, pelo esterco bovino, para as plantas. O nitrogênio é 

essencial para as culturas pois estimula a expansão foliar e o acúmulo de massa e 

contribui para o aumento da produtividade. 

Já Berlatto et al. (2020) em trabalho com diferentes adubações na cultura da 

beterraba teve resultados superiores com 14,9 % para esterco bovino, sendo 182,81% 

superior ao controle. 

Esses resultados reforçam a importância da adubação orgânica em olerícolas 

pois o esterco melhora o solo e sua fertilidade, também as características físicas e 

biológicas. (SARMENTO, 2011), pois esterco  quando em contato com o solo sofrem 

um processo natural, degradação realizada pela ação de micro-oganismos, resultando 

na matéria orgânica e trazendo  qualidades importantes para o crescimento das 

plantas, tendo como finalidade substituição de adubos químicos, sendo esse sistema 

de cultivo o menos agressivo ao solo e ao ambiente, tornando o solo menos 

compactado e com um ph neutro, tornando assim  mais apropriado para diversas 

culturas. 

Em relação às cultivares no parâmetro NF,  não houve interação significativa. 

A cultivar pinot foi superior a early com 8,06 folhas enquanto a early apresentou 5,13 

folhas. SARMENTO, (2011), trabalhando com fontes e tempo de incorporação de 

estercos no cultivo de beterraba, obteve-se valores parecidos com 9,75 folhas  para 

esterco bovino aos 64 dias após o plantio. 

 

Tabela 2: número de folhas aos 48 dias na comparabilidade do desenvolvimento de cultivares de 
beterraba (beta vulgaris. L) early wonder tall top e pinot e tratamentos de adubação. 
 

CULTIVARES                                                                                                               N. FOLHAS  

Early       5,13b 

Pinot       8,06a 

CV%      33,08                                                                                                  
 
TRATAMENTOS 

 

                                                   N. 
FOLHAS 

SO          5,10b 

MI        6,20ab 

ORG          8,50a 

CV%          33,08 



 

S=SOLO; MI=MINERAL; ORG=ORGANICO, médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna 
não diferem estatisticamente a nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

 

Os resultados de diâmetro da raiz não apresentaram diferenças para as 

cultivares, quanto aos diferentes tratamentos utilizados na avaliação o que apresentou 

melhor resposta foi o orgânico, sendo 28,1% superior a adubação mineral (MI) com 

valores de 3,37 e 2,42 cm respectivamente. tabela 3. 

Esses resultados estão de acordo com REIZ et al. (2012). Na avaliação da 

produtividade da cultura da beterraba em função de diferentes doses de nitrogênio 

apresentaram-se  resultados de diâmetros médios de 3,23 e 4,34 cm.  

Para (SANTOS, 2010), avaliando diferentes olerícolas em sistemas de cultivo 

encontrou-se diâmetro de 5,89 cm em mudas transplantadas e colhidas após 56 dias. 

Os resultados menores se deu pelo fato do tempo de colheita do presente 

trabalho, fato que afeta diretamente a produção de biomassa dos tubérculos. Como a 

colheita foi antecipada, conforme discutido anteriormente, provavelmente esses 

valores seriam iguais o de  Resende et al. (2007) que antecipou a colheita  aos 65 

dias após a semeadura, onde avaliando a produtividade comercial obteve um 

resultado de raízes com mais de 5 cm de diâmetro. 

Damasceno et al. (2011), avaliando produtividade de beterraba em função de 

doses de nitrogênio, mostrou que diferentes doses de N obteve  uma resposta do 

diâmetro de raiz com valor máximo de diâmetro de 7 cm. 

 
Tabela 3: diâmetro (cm) aos 48 dias na comparabilidade do desenvolvimento de cultivares de beterraba 
(beta vulgaris. L) Early wonder tall top e pinot e tratamentos de adubação.  

 

TRATAMENTOS 
                               
                             

  

DIÂMETRO (cm) 

SO    0,00c 

MI    2,42b 

ORG    3,37a 

CV%    26,10 
S=SOLO; MI=MINERAL; ORG=ORGANICO, medias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna 
não diferem estatisticamente a nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
 
 

Não houve efeito para as cultivares no parâmetro peso de raiz,  porém para os 

tratamentos obteve-se um acréscimo de produtividade para  o orgânico com 21,85 

g/planta e 10,64 g/ planta para o mineral,  Tabela 4. 

Trevisan et al. (2013), analisou a cultura da beterraba, com 65 dias sob 

diferentes fontes de adubação orgânica e não encontrou diferença significativa entre 



 

os adubos orgânicos, que apresentaram um valor  de 1,75 kg utilizando esterco bovino 

e 2,19 kg utilizando compostagem com adubos orgânicos. 

Já Marques et al. (2010) avaliando a produção e qualidade da beterraba em 

função da adubação com esterco bovino obtiveram produção de 88,05 g/planta com 

dose de 80 t ha-1 de esterco bovino, realizando a colheita com 90 dias pós plantio.  

 
Tabela 4: peso (g) aos 48 dias na comparabilidade do desenvolvimento  de cultivares de beterraba 
(beta vulgaris. L) early wonder tall top e pinot e tratamentos adubação.  

 

TRATAMENTOS 
                               
                             

 

                                              PESO 
(kg/ha) 

SO  0,00c 

MI  1773b 

ORG  3580 a 

CV%  84,58 
S=SOLO; MI=MINERAL; ORG=ORGANICO, medias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna 
não diferem estatisticamente a nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
 

 

Godinho et al.(2019) afirma que a resposta da adubação em plantas olerícolas 

é influenciada por vários fatores, entre eles destacam-se as fontes de nutrientes 

utilizadas na adubação. Na maioria dos casos, quando se utiliza a combinação entre 

fertilizantes minerais e orgânicos, se alcança uma maior eficiência quando comparado 

ao uso de qualquer outro separadamente. 

 O esterco bovino e a adubação mineral  apresentaram incrementos na 

produtividade na cultura da beterraba, tanto em peso do tubérculo quanto número de 

folhas,  percebeu-se que as plantas apresentavam maior uniformidade e   folhas mais 

sadias, sendo que a melhor performance produtiva  foi obtida através da aplicação da 

adubação com esterco bovino,  no qual obteve  resultados significativos comparado 

aos demais tratamentos, proporcionando melhorias na fertilidade do solo e favorece 

as características físicas e biológicas do solo.  

  

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO  



 

 

Conclui-se que a cultivar Early apresentou melhores  parâmetros em altura de 

planta,  já para o parâmetro  número de folhas ,  a cultivar Pinot  teve o melhor 

resultado. 

Observou-se que a utilização do esterco bovino com  50 toneladas por hectare, 

proporcionou o melhor desempenho na cultura da beterraba, obteve-se um bom 

desenvolvimento nos parâmetros, altura de planta, diâmetro e peso de raiz, podendo 

ser classificado como a melhor fonte de nutrientes para a cultura. 
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